VIDA - MORTE  À  LUZ  DA  FÉ  

A morte, superficialmente, se faz sentir perda maior que se aloja em nós e em tudo e todos que nos cercam. É um fenômeno biológico, sentido como uma ameaça que nos acompanha desde o nascer. Iniciamos a vida como se fosse um salto prazeroso e arriscado no desconhecido. Custa-nos admitir a morte como um novo nascimento; porém, sem nos pacificar com a morte, não vivemos intensamente. 

A tradição bíblica e a fé cristã têm procurado ligar à ‘vontade’ (castigo) de Deus a morte dos humanos. Afirmam que o Criador nos fez ‘imortais’, sendo a morte fruto amargo de uma ‘desobediência’. Não haveria morte, caso os primeiros ‘pais’ tivessem procedido corretamente. Hoje, porém, julgamos que não faz sentido conviver com um Deus de amor ‘condicionante’: um peca, todos sejam castigados. Isto seria negar o Deus que Jesus veio testemunhar.
Cheira a blasfêmia transformar a morte em castigo por parte de Deus. A morte não é simples ameaça, mas, sobretudo desafio aberto a fim de sermos plenamente assumidos em Deus. Jesus autenticou o investimento de suas energias por seu modo de abraçar vida e morte, imprimindo um valor de eternidade a cada um de seus gestos. Seu confronto com a morte foi conseqüência direta de suas escolhas e de sua determinação de permanecer fiel. 
Nada foi capaz de afastá-lo do que ele se dispôs a fazer, nem hostilidade com processo e suplício. Na vigília de sua morte, em uma refeição de despedida, Jesus tomou um pedaço de pão em suas mãos. Ele, que se fez ‘pão vivo’ a matar a fome de vida de tantos. Doou a vida que recebera do Pai e a partilhou com os seus assim como, em famílias e comunidades, tantos repartem o que são. Dignos no lidar com a vida - em viver e morrer - pertencemos a ‘Deus’.
O “Catecismo Católico” afirma: “Enquanto ela se conservava na intimidade divina, a pessoa humana não devia nem morrer nem sofrer” (n. 376). Do ponto de vista teológico - biológico e genético também – morte nada tem a ver com ‘castigo’. A origem do ser humano evidencia o processo biológico de evolução com degeneração. Na realidade, a vida se origina da morte; esta pertence à vida e a ela serve. Da morte a vida surge e, por ela, se renova. Ao morrer, o podemos constatar. “Se o grão de trigo não morrer, nada poderá produzir”.
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